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5a. ire-são ordinária era 29 de 

Junho de 188V. 
Vice-Presidencia do Sv. Bento 
Paus. 

Secretario— Quint liauo de 0-
liveira Garcia 

Achundo-se prosen tes, ás 11 
horas da manhã, o* Senhores 
Vernad >res Bento Paes, Paulino, 
Dr. Barres Júnior, Clemente, 
Çalvã,o v ihrtnho, Kiehl o Bauor, 
faltando com cansa os Srs. Ba
rão d'i P-irnabyba e Coronel A-
nhaia o Sr. Vice Pressente de
clarou iberta a sessão. Lida a 
acta antecedente foi approvada. 

EXPEDIENTE 

Foi lida uma Circular da Di-
rectona da Sociedade abolicio
nista Bahiana, de 8 do corrente 
râtez, sunmetendo á consideração 
d'esta Câmara e de todos os ha
bitantes deste paiz u ma repre
sentação ao Corpo Legislativo, 
suggeríndo medida para a gradu
al extincçãs do elemento ser-
vil, esperando approvação d'esta 
mesma Câmara. Inteirada. 

Foi lida ama communícação 
do Exm. Barão do Parnahyba, 
como Presidente d'esta Caio ara, 
não poder comparecer nas ses
sões de hoje e de amanhã, por 
se achar eocommodada d; saú
de, na qírtade da Campinas, sua 
esposa a Exrha. Baronesa do Par
nahyba, pelo que pedia dispen
sa do seu comparecim<mto. In
teirada. 

Foi também lido um officío da 
Francisco Fernando de Barrns, 
inspector da entrada de Capiva-
ry, communicando ter concerta
do a e-trad» à seu cargo, envi
ando juntamente uma relação 
das pe-soas q"ae faltaram á a-
quelle serviço. A Commís-ã < <• 
maneute* 

1 Requerimento de Jo^ó de 
Campos Arruda Botelho, reque
rendo o pagamento da quantia de 
3:000 de custas que venceo no 
p roces-o crime instaurado con 
jtra O Hão Antônio da Silveira 
Campos, em que fora autora a 
Justiça. A Coramissáo de Contas; 

1 Requerimento de Antônio 
| Ignacio dos Santos em que pedia 
j o levantamento da multa d^ 10$ 
I imposta pelo Fiscal, por ter ma-
I tado um porco junto ao taboão 
sahida para Port^-.Feliz, alleg in
do não conhecer a disposição das 
Posturas, nem ter sido avizalo 
pelo Fiscal. 

A Commíssão Permanente, com 
informação do Fiscal. 

1 D;to de Francisco »Jias de 
Carvalho, inspector da estrada 
desta cidaTe â ponte do Ap'<tri 
bú, allegando que úão pôde fa
zer os concertos dessa estrada, 
porque os habitantes do seu bair-

E foi assim que d' ene cérebro 
incandescente e pro Ngios > sabi-
ram as maravilhosas sonatas Fi-
delio, Conolano o a granri • Sym-
phoriía PasforaL 

M >ntesquieu escrevia melhor 
quando viajava 
NapoL-ião escrevia as suas o dons 
do dia no espaço livre das cartas 
que lhe dirigiam 

UeSrtUgiers, quando escrevia,. 
fazia bi.linhas de :-apel. ü m^s-
mo habito t.nh \ o fali -ei Io «, 
nunca assãs chorado uitonio 
Feliciann -de Castilho, visconde 
de astilh'i 

Buffon nã'- se sentava a ban
ca para trabalhar, senão com 
punhos de renda. 

Alexaniie Dumas, esse escre
via em inaugas de camisa, quer 
d-» verão, ̂ uer de inver 

S;hiilM-, ant s de começar a 
trabalhar, m stti i is pés em uma 
tina cheia de gelo 

EDITAIS 

'o, não o obedecem, em vista de GrHry, quando compunha, era 
nã i se ter cobrado a mulla im
posta ao capm. José Manoel d? 
Fonseca Leite, em o anno passa
do, pedindo providencias a res
peito. Inteirada. 
' Pelo Procurador foi lido o ba

lancete do inez de Maio, relati
vo a sua receita e despesa. 

Nada mais havendo, o Sr. Vi» 
ce-Presidente levanton a sessão. 
convidando os Srs Vereadores á 

sò de noute: jejuava e tomava 
grandes doses de café. 

Theophilo Gauthier escrevia. 
ou antes desenhava, ou melhor 
esculpia os seus magníficos fo
lhetins de dez colu unas em um 
quadrado de papel do tamanho 
de uma nota de in l francos, 

Júlio Sa ideau fuma quando 
escreve, "<ào é bem fumar, por
que o charuto d i notável roraan-

comparecerera amanhã, as horas cista qu isi s<jm ire está apagado. 

O Doutor Deodato Cesino Vilella 
dos tantos, Juiz de Orphãos 
nesta cidade de ítu e seu Ter
mo, etc. 
Faço saber aos que o presen-

i *e edital com o prasu de 30 dias 
virem, que este Juízo receba pro
pôs-tas em carta f *charl í .j te »a-
ear desta data, para a venda ju
dicial dos seguintes escravos : 
Jicintho, preto, de 22 ,-nnos 
solteiro avaliado por 1.400$, Se-
bastíana, preta, de 24 annos, 
solteira, com uma filha ingênua 
maior da 8 annos, avaliada por 
650$000. Estes escravos perten
cera a herança da finada D Theo-
linda Rodrigues de Ahneiia e 
podem ser examinados oro pocUr 
do inventaria»te José Z 'ferino 
Fernandes, morador na p >voa-
ção do Salto. As propostas serão 
abertas na audiência do dia 2 de 
Agosto próximo futuro. Para 
constar mandei lavrar o presen
te, que será aff.xado no lugar 
do costum e publicado pela im
prensa. Dano e passa io nesta 
cidade da Itu aos 2 de Julho de 
18^4. Eu José Innocencio do A-
raaral Campos, escrivão, o es-

1 are vi. 
Deodato Cesino Vilella dos 

Santos. 4 -i 

do costume, mandando lavrar a 
presente acta, que vàe ser assig 
nada. • 

VAUIEDAS 
Ganio e loucura 

E* raro o homem do talento, diz 
Charles Richet, que não presta o 
seu tributo a loucura, e para com
provar o qué diz cita alguns casos 
que resumimos : 

Bossuet, para se inspirar e fazer 
os sormOas que tanto o engran te
ceram, conservava-se largas ho-
r:is em um quarto humido e fno,e 
envolvia a cabeça em flanella. 

O musico cíary cumpuúha na 
escuridão. 

Cunarosa gostava do trabalhar 
no meio do barulho, e a inspira
ção acuit i-líie c >m tanto mais for-. 
ça qoanto iiamr era o ruido que 
o cercava. 
Beeltaow >n 1 vi itavu-se de nou
te,com io i, v ida èm um 
barril - ilço, e sa-
hía, i vê, paraque 

io C-J-

Ziem, quando pinta, calça bo
tas á escudeira. 

Fox, o celebre orador inglez, 
depois do se entregar à excessos 
prodigiosos rte mesa, recolhia-
se ao seu gabinete, e, atando na 
eab'ça un guardaoapo ensopado 
em água o vin igre, trabalhava 
dez horas a seguir 

M 'zeray escrevia, ainda que 
fosso de dia, à luz de um cao 
dieiro, e nunca deixavade acora-
panh-ir as pessoas que o fossam 
v.sitar, com o mesmo candietro, 
fosse á que horas fosse. 

Balzac tomava a miu Io café 
Depois de um jantar d- uma 
gande f ti-galidade, d *it ivi e ãs 
seis ou sete horas. Levantava-se 
as nnze & meia da noute, e tra 
balhava até ao rompei d t ma
nhã, ingerindo uma quantidade 
pasmosa do café for.tissimo. 

Michelet adorava também o 
caf >. O seu ostylo por isso é vi-
biante e nervoso, o cheio d- fe 
bnlidade. Este mesmo escriptor 
afirma que uma parte do espi
rito novo, alado, revolucionário 
do século XVIII foi devido ao 
caf', e que polo contrario o es
pirito do século X i X tendo a per-
i/erter-se, a amesquiuhar-se pelo 
UÍO. imraodacado da tafeaaQ. 

O o lidão Carlos Gr»llet, juiz 
' ° i ochia de Ytú, 
Presi | - junta Parochial; 
Paz jî e o presente 

edii U ler i i io din Io. de 
Ag>st) do con- te anno devs 
reunir i jun i I i parochia,pá-
i a roo . i i ihstamonto dos 
cid tdão 1 ÍT ichia para ser
viço do s rcito e armada, nas 
condiçõ i i irt. 90 § Io. do 
regula n íto approvado peio dec. 
n 5881 Ia 27 ríe' Fe verei i o da 
1875, leveudo essa reunião ca-
lebra*1 te no consistono Ja m itriz 
em 10 lias consecutivos d jsde 
às 9 h iras da maubã ãs 3 d i tar
de, convoca pois todos ps inte
ressados a comparecerem nes^e 
lugar, dias e horas, para apra-
seotare n todos os esclarecim >n 
fcus, e reclamações a bem de seus 
direitos, a fim de que a junta 
passa bem orientada ficar da 
verdade, e habilitada a fazer as 
declarações e dar ás ínformaçõ s 
precisas a esclarecer ejuiso Ia 
junta revisara, que tem de apu
rar esse alistamento ti p'ira 
conhecimento de todos manda 
lavrar o presente edital, qu • se
rá afdxado na uorta da matri • 



MPRENSA YTUANA 

publicado pele imprensa,, e que 
vem por mim feito e rubricado 
pelo Juiz de Paz. — E eu Felicia-
no Leite Pacheco, Secretario da 

Junta Parochial o subscrevi, Fe-Í 
liciano Leite Pacheco.—Itú, I 
de Julho de 1883. 
let. 

•Carlos Grel 

Notas estatísticas 

RENDAS DE S CATHARINA 

Durante o trimestre contado <Je 1 de Janeiro a 30 de Março do corrente os 
rendimentos pi*avinciaes de S. Catharina foram os seguintes : 

Repartições Provincial Especial 
Tesouraria provincial . . 5:575$980 $ 
Consulado Provincial . . 22:843$07l 360$847 
Mesa de Rendas de Itajahy . 12:796Í578 957$992 
» » da Laguna . 11:635$620 459|514 
* » de S.Fran.0 . 3:7o4.$<550 89$314 
» » do Tijucas . 2:739$639 215^800 

Collectoria de Joinville . . 2:342$688 i0$612 
» do Paraty . . 1:168$190 36|294 
» de S. José . . 4:307$845 $ 
» do Passa-Dous . 3:557$040 $ 
» do Tubarão . . 2:438$14i 4 
> de Lages . . 2:057|667 $ 
» de Blummanau . 991Í742 $ 
» de Campos Novos 752S555 ;fe 
» de S. Miguel . 577$615 $ 
% de Canavieiras . 307$526 | 
» do Ribeirão . . 300$400 | 
> ds Coritibaaos . 179$924 <fc 

78;336$861 2lS$433 
ALFÂNDEGA DE CORUMBÁ 

Ki^qttal foi o, rendimento desta alíandega durante os sete últimos annos : 
'^877 f90:157$42O 

18^a 176:375$895-
1879 216:484Í150 
*880 9 . . 278:001$809 
*88i . . . . . . . . 278:558$109 
1882 282:620&28 
1883 ; 428:727$201 

(Do Jornal do Agricultor'} 

Mente o banqueiro fallido; 
K as zubaias do cabido. 
Mente ao crédulo leitor 
Muita carta de doutor, 
Mente o medico eo advogado, 
Mente todo o mascarado. 
Entre nós mentem brazões. 
E os títulos de barões. 
Mente'em paisano penachos ; 
Menti a estima de capachos. 
O soldado mente e o cabo, 
O cr'onel mandante, o diabo. 
Mentem fulgidos em chammas 
Dos partidos os programmas. 
Mente o político serio, 
Mente em peso o ministério, 
Simulando o patriota, 
Cada um sonha patota. 
Mente mentira tremenda 
O ministro da fazenda, 
E m balanço e orçamento. 
Que apresenta ao parlamento. 
Mente todo o candidato ; 
Mente em padre o celibato. 
Mente no monge o rosário. 
Na egreja o contícionario. 
Mente o frade, isente a freira ; 
Lã por dentro puxam fieira. 
M^nte a rezar uo brevurio 
Ao povo o bom do vigário. 
Mente o padre, o bispo, o papa ; 
De mentir ninguém "-cana. 
Todos mentem neUe mundo; 
Mente ate Pedro Segundo. 
A!...me eri^ann, pois não mente 
Do esquadrão o meu tenente. 

ZSTI1SA 

M02AT:0 
U m viajante pára defronte da 

porta de uma esta!agem e bate, 
mas Dão lhe respondim. 

Decide-^e ontão a entrar, e a 
primeira cousa que" ve é o dono 
da casa em,luta com sua rauibór; 
a pancadaria chove de parte a 
parto e a mulher defende-se de-
nodadaraente. 
Querendo por termo à briga, o 

nosso viajante dá murro na me
sa e grita : 

Oh ! lá ! quem é o dono desta 
casa ? 

O marido responde esbaforido : 
E' justamente o que tratamos 

de decidir. 

U m sargento, reprehendido pe
lo seu tenente, que dizia não men
tir nem. por brinquedo, dedicou-
lhe esta tetèa : 

Neste mundo de mentira 
Quem verdades só profira 
Não exisie ' tudo mente 
Des'que mentiu a serpente 
Lá naquella era primeva, 
E fez mentir a mãe Eva 
Ao nosso bom pai Adão, 
Donde veio a maldição.. 

Mwnte-sè em cidade e roça 
Em palácio e palhoça ; 
leu te o magro, o gordo o alto, 
Baixo, rico, o d-ouro falto ; 
Mente o nobre e o plebeu, 
Mwate o cristão e judeu ; 
E m apuro dvdma a gente 
S<-m querer às vezes mente. 
Mente quem fog« a pagode, ' 
Mente quem pinta o bigode," 
Mente da moça a belleza 
Com que a adorna a natureza. \ 
— E* de caçar mosca teia, 
Pois casada fica feia. 
Com ar de meigo e galante 
Mente k moçoila o amante ; 
A elle mente a loureira : 
Mente quem traz cabolleira. 
Mente a mantilha, a barata, 
Que esconde a velha beata. 
Mente ao marido a mulher, 
Quando uma cousa não quer. 
Mente á mulher o marido 
Sempre com ella tingido. 
Mente ao mestre e estudante, 
E aos collegas o pedante ; 
Mente do theatroo cartaz, 
Que ao povo impinge o rapaz-
Mente a sorrir u m actor; 
Mente a chorar pregador. 
Mente o artista a o logeiro ; 
E a elles o caloteiro. 
Bom e barato, que enoja, 
Mente o annuncio da loja. 
Mente o vinho que bebemos, 
O.ar do,brejo que sorvemos,, 

' lub 6 l̂e .ISJIÍIO.—Ef-
factuou-se no dia 13, na casa do 
Dr Elias FauVo Pacheco Jor
dão, a 2a- reunião, dos membros 
do Club. 

Presidio a reunião por aclama
ção, o Si. A o tomo de Assis Pa
checo, servindo de secretario o 
Dr; Deodato / lella. 

Por este fo âo lidos os estatu
tos do Club, qu- forào approva-
dos, cora uma emenda ao art. 
33 § 2a apres itada pelo cap. 
Bento de Almeida. 

E m seguida procedendo se à 
eleição da directoria, forão elei
tos; 

Presidente—Cap. Bento Dias 
de Almeida Prado. 

Vice-Presidente— Dr. Elias 
Fausto Pacheco Jordão. 

Secretario—Dr. Deodato Cesi
no Vilella. dos Santos. 
Thesoureiro—João Carlos de 

Camargo Teixeira. 
O Club já está funccionando 

desde ante-hontem, e 
te em que abrio aos sócios os 
seus salões tocou a banda de mu
sica do sr. José Marianno, que 
graciosamente prestou-se. 

Fallecímento. — Deu-se 
fiontem,á 8 horas da manhã,o da 
Sra. D. Benta M a r a Vianna da 
Motta, viuva ílo Alferes Antônio 
José da Motta. 

Tinha 84 .annos de idade e era 

geralmente estimada n,osta ci

dade. 
E m seu testamento, feito a 

•28 de Junho de 1881, declarou 
que era natural de Macahé, pro
víncia do Rio de Janeiro e ins-
tituio sua herdeira a sua sobri
nha Benta Maria de Sousa Ger-
trudes. 

Deixou em sua terça' lQ0$ afJ 
seu enteado Antônio José da Aif,t-
ta, 10$ a sua afilhada Thereza' 
Hlha de José Luiz de Ahneid;i e 

10$ para 10 pobres recolha^ 
Da nos aos seus pai9ntas 0s 

nossos pezames. 

I*oIicia local.— Foi no
meado commandante do d ntaca-
raento da Villa de Cabreuva, A-
mancio Josó do Espiríso Santo. 

Olassifícnçâo cie es
cravos e m Cahivuv-i — 
O Vice-Presidente da Província 
exigio da junta classificadora 
de Cabreuva, em 10 do correi-
te as seguintes informações-: 

A' junta classífícadora de Ca
breuva, a classiíicação dos es
cravos que hão de ser alforriados 
por conta d^ 5a qu '.ta geral e 2* 
provincial do fundo de emanci
pação, atim de que declare na 
casa da-observações com» 
a regra 3a da circular d- 10 d* 
Fevereiro. «*x,-eai Ia ern v m u l e 
]do aví-t de 19 a • Janeiro d i an-
" n» passado, s- a- existi tf • ou 
esgotou-se a c ;v+ de 
mocores fllíi,̂  . < ,,u mães 
que loram alf >rn » refe
rido fundo, os .uae>; têm prnfe-
recia as e.^cnvis casada- com 
ho ivens íivr̂ s- e bem assim > 
escravo H«n*»dico è rilh> de Ma-
thUde cLassiíicada em Io logar, 
visr» nao e&tar essa circunstan
cia ne icionada na referida ;i I-Í-
sifio -̂ã'. nutre, «.im, que, dtíve-
"l "'Í não -iò. SP o^ verdadaí-

r ' "' ''* ^ das matrículas dos 
esci ivos ^ão os que se acháo 
n>encionados no quadro da clas
sificação, como si em relaç.o ao 
referido escravo Benedicto fot 
observado o «disposto no art- 47, 
do regulamento n. 5.135 de 13 
de Novembro de 1872 e na regra. 
23 das innrucções de 4 de Setem
bro de 1882, u m a vez que se a-
cha mudado para S. Roque. 

Sociedade Abolieio-
nintn A v e rãbei*tan.— £' 
a denominação de uma srtcioda-
de de senhoras, que funcciona 
no Recife e cujo fira é a en 
cip ição dos escravos. 

Pelo seu ôm nobre e genero
so tem ella grande numero de 
sócias, pertencentes ás mais dis-
tinctas famílias do Recife, e tem 
attrahido da parte do publico 
muitas sympathias. 
Ainda no dia 20 da Junho,hou-

ve no Theatrode 3. Antônio,d'a 
quella cidade um espectaculo em 
beneficio e ahi forão recitadas 
liudaa poesias oproferio u m dis. 
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curso,como oradora da Socieda
de, a Exma. Sra. D. Carlota E u 
gema Vilella dos Sant<<s, nos
sa intelligente collaboradora. ; 
" Auguramos a Sociedade Ave 

Libertas muitas pros^eridades 
no cumprimento de seu genero
so rim. 

E n g e n h o Central de 
Piracicabn." Conforme o 
balanço apre-^entad », v *-se que 
a conta de i .bricção de assucar 
deu o seguinte resultado; 
Assucar feito . . . 191:116$664 
Despezas 148,03 $883 

43:079$757 

Oiarlo de Campinas. 
— D a redacçàodo Diário deCam-
pinas retirou-se o Sr. Henrique 
de Barcelloo. 

Congresso agrícola.— 
O congresso agrícola que reunio-
se no Rio de Janeiro, a convite 
do Centru da Lavoura e Coraraer-
cio, termiuou a 8 do correute os 
seu9 trabalhos. 

Sobre o elemento servil affir-
mou e adoptou as seguintes 
idéias : 

1 ° Que o systema da lei de 
28 de Setembro de 1871, satisfaz 
as aspiraçOes e a necessidade da 
emancipação o1" lenirentó servil. 
2- Qu- a bcalisação provin-

oial o demento servil, por lei 
geral, com exc^p^ões estabeleci
das na leghsl ição d • algumas as-
semblèas prov •;•.; IOS o no ulti
m o project • a i ftado pelogo-
veino ( ministério Larí\y^Ue ), é 
medida que parece conveniente. 

3 o Que uma lei de tnbalbo 
obrigatori i pai os libertos e in
gênuos, com severo correctivode 
colônias agrícolas penitenciárias, 
è uma necessidade de ordem pu
blica 

Gazeta da Tarde-En-
trou no dia 10, no 6 o anno de 
exi-u^oia a Gazila da Tarde,da 
Corte 

Dos jornaes que se publicão no 
Rio de Janeiro é a Gazela da 
Tarde ura dos redigidos com mais 
talento. 

Ao nosso collega enviamos as 
nossas saudações. 

Senador por Minas.— 
Foi no dia 12 reconhecido sena
dor pela província de Minas-Ge-
raes o Sr. Dr. Ignacio Martins. 

Titulo de eonse Iho.— 
Foi agraciado cora o titulo de 
conselho o sr. dr. Thomas Alves 
/uujor, lente da escola militar. 

Fallecirnentos.—Na ca
pital falleceo no dia 13, o Sr. 
Je«é Antônio Pereira dos Santos, 
collectôr das rendas geraes. 
— Na cidade do Rio Grande 

falleceu no dia 12 a Btroneza 
de S. José do Norte, sogra do 
Sr. Conselheiro Pinto Lima. 

Movimento do porto] 
d e tantos.—Segunda o Diá
rio de Sanfos, entrarão no por 
to de Santos, durante o anno de 
1883-1884. 714 navios, sendo a 
vapor 403, à -ela 311. 
Sahirão 630, sendo a vapor 

388, ã vela 242. 
Dos navios entrados 286 erâo 

brazileiros e dos quesahirão erão 
252. 

mortalidade na Cor
te.— Durante o mez de Junho 
falleceráo na corte 974 indiví
duos. 

Loteria—Foi addiada para 
o dia 3 de Outubro, a extracção 
da grande loteria de 500:000$000 
da Corte que devia correr no dia 
16 do corrente. 

Imprensa.—Recebemos a-
gradecemos: 
— U m exemplar da conferên

cia sobre a lei de 7 de Novem
bro de 1831, realisada na Corte 
no dia 9 le Março, pelo Dr.Busch 
Varella, a convite du*(Uub aboli
cionista Sete de Novembro. 

— O n.l da «Gazeta Universal» 
Do seu artigo de apresentação 
transcrevemos o seguinte tópico, 
quo bnm define o seu programma: 

«Dar ao publico^em geral lei
tura agradável; aos homens de 
'sciencia fornecer um terreno 
neutra em que possam, comba
ter a favor de convicções adqui
ridas á custa de traDalhcsas vi
gílias; reunir os it te ratos bra
zileiros e o* estrangeiros aqui 
domiciliados, mostrando-lhes o 
meio, até hoje negado pela ini
ciativa individual̂  de submettM' 
á apreciação do publico, suas pro-
ducçõ^s, muitas das quaes vi 
vem ignoradas; estimul • r o amor 
ás artes, não dispensando occa-
siâo de fazer sobresatír a suas 
bellezas, não esqu?cend i os me
ios que a multiplicidade de gos
tas exige para sua satífação; eis 
a pesada tarefa de que nos en
carregamos, convictos de que 
concorremos para a relisação d9 
um fim útil.» 
O numero que recebemos traz 

bons artigos. 
Publica*se semanalmente na 

corte e tem 16 paginas. E* uma 
publicação digna do apoio do pu
blico. 
— U m exemplar do discurso 

pronunciado na sessão do sena
do de 9 de Junho, pelo Sr. con
selheiro Christiauo Ottoni, acom
panhado de um declaração da 
Confederação Abolicionista. 

Lei sobre casamento. 
— N a Baviera projecta-se decre
tar u m a lei prohibindo o casa
mento de pessoas que não pos
suam os meios sufficientes para se 
manter ; das que durante os três 
últimos annos tenham recebido 
auxilio do thosouro puolico e das 
que não tenham contribuído com 

a sua parte de impostos o d'aquel 
Ias a respeito das quaes haja pre-
sumpção,de que resultará damno 
para oN casal, per falta do econo
mia, de sobriedade e de amor ao 
trabalho. 
Se esta lei passar e-fôr com

prida, o que será da população da 
Baviera, já de si tão pouco nu
merosa ? A não ser que o Espiri 
to Santo... 

Daus municípios li
vres. — Foram declarados 
vres, de escravos os municípios 
de Goary e Itacoatiara, na pro
víncia do Amazonas. 

ObStuario. —De Ia a 5 de Ju
nho forão sepultados os seguin
tes cadáveres: 

Lia Io 

José Nabor de S^raezes, filho 
de Jo*é Xavier da Costa, e Dona 
Francisca Carolina de Almeida 
Costa, Tisica misenteria, sepulta
do no Cemitério da Ordem 3a de 
S. Francisco. P *dro, recemnas 
cido, filhoUe Manoel Antônio Do-
miugues, e Guilh -rmína Fran-
cisca de Moraes, sepultado no 
Cemitério da -.Soa Morte. 

Dia 2 

Luiz, recém nasci do. filho de 
Eliza Carolina Michei, cazada 
com Frá ei co Gaspar do .Ylonte 
Carm^lo. Sepultado no Cemitério 
da B»a Morte. 

Alan , do 8 raezes, filha de 
SÊfoizes e ignez. escravos de Fran-
c sco B.trreto de Souza. Sepulta
da no Cemitério Municipal. 
J .ã ». ediu de Alcântara, de 35 

anno--, solteiro, Htdropesia. Se
pultado no Cemitério de S. Be-
nedicto. 

Paula Francesa de Almeida, da 
45 annos. viuva de Benèdtctc 
Fr acisco de Almeida, f br i S 
nu.' ida uo Cemitério Municipal. 

Maria Joaquina de Lara,*de 30 
annos, solteira fallecida da San
ta Casa de Misericórdia, Parali
sia, Sepultada ao Cemitério M u 
nicipal-. 

Dia \ 

Ventura.de 18 annos, solteiro,na
tural de S.Izabel, febre. Sepulta
do no Cemitério Municipil. 
Vicente recemnascido, filho de 
Luiz José de Barros, e Joaquina de 
Camargo. Sepultado no Cemitério 
de S. Benedicto. Gabriella Maria 
de Jesus, de 18annos,filha d«Sal-
vador Correia de Anhaia, e Fran-
cisca Maria de Jesus, inflamação. 
Sepultada no Cemitério de S; Be
nedicto. 

Dia 5 

Antônio de 4 mezes, filho, de 

Izac. Zacarias de Moraes, e Rita 
do Vale. Moléstia interna, Se
pultado no Cemitério Municipal. 

Eugenia de 47 annos, viuva,fal
lecida n a S . Casa de Miziricor-

dia, escrava de Francisco di 
Paula Leite Camargo, Tubercu
loso pulmonar, pepultada no Ce
mitério Municipal 

Anncios 

A g r a d e c i m e n t o e con 
vite 

João Ah 68 
de Lima, 
Joaqm. Al
ves de Li
ma, Luiza 
A 1v e s de 

Lima, Maria Theresa d*Almeid<»l e Fir-
mino Alves de Lima, Militào Alves dê 
Lima, Theresa Alves de Lima (ausen
tes) pelo presente agradecem do intime 

d'a 1 m a a 
todas as 
pesso s q' 
acompanha
rão até a 
ultima ja
zida os res-
ÍOS mortaeí 
de seu pro
sado pae e 
esposo, Ma-
n ei Alves 
de Almei
da, e rogão 
de novo a. 
todos" os se

us parentes e pes
soas de amizade o cha-

ridoso obzequio de assisti
rem a missa que mandão ceie -

brart era suffragio a alma do mesmo fi
nado, no dia 19 do corrente, as 8 ho
ras da manhã, na Igreja da Ord. 3a. d» 
S, Francisco. Antecipão seus agrade
cimento. Itu, 17 de Julho de 1884. 

OLARIA DE TIJOLLOS NA-

CHÁCARA 

DO 

PORTELLA 
A Proprietária d'esta bem co
nhecida e acreditada olaria, par
ticipa ao respeitável publico.quo 
tem grande qantidade de milhai-
ros de tijolos para vender; sen
do de superior qualidade e por 
preços módicos. 8 — 3 • 

http://Ventura.de


IMPRENS\ VTUNA 
• f >*1* 

HTTEMÇlG 
Josí í?gjdio do FOÜ 
participa à quem convier que 
vendo. ívliígí ,;u f;iZ socieda
de da ;: (i " p w que reside. 

Ou [u ' nde anl-
inaes ,cai ocas <j ma
is oi pertencentes ao' 
IOT 6—í8 

Assno -i* 
E m casa do abaixo as-

.-siĝ ndò vende-se assucar 
âe L& sorte eix sacca,do 
Sr pf nho Ce i trai de Por-
to-reliz. 
Yiu 28 de Junho de 1884. 
Manoel M. de P. Mello. 

Ena ao \_ommercio — Grade de 
ferro (5Y* 

Tendo—recebido directamente da America e Europa n ; com
pleto sortimento de objectos para dentista, damos abaixa -ota de 
alguns artigos, notando--se que nossos preços são os m;:.. baratos 
do que ao Rio Janeiro. 

E?tó£S 
3 ®m 

FALSA 
Vào com as verdadeiras nnAnjo 
da Fortuna,a rua do Omm-rcio 
que está vendendn bilhetes otei-
ros da grande loteria da (Jorle 
prêmio maior de £5 O contos á 
í £$000 reis. 
Extraccão no dia 16 d'este. 
Por egual preço só em S. Paulo. 

(V 

AttençâLo 
Vende se um preto, de serviço 
de roça com 3'i annos de idade, 
muito sadio e basi.ante forte,pelo 
diminuto preço de 1:200$000. 
Informa-se nesta Tvpographia. 

(12) 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em raa casa 
um grande sor.timen.to de cannos, 
paru beiradas de casas os quaes 
vende e assenti por preços mais 
.vamajosos de <]U-'; qualquer outro. 

Vende a praso, conforine a ga-
r. i P ] i pyjo í rufo que hxer. 
Tem também para vender ge 

QÍ do paiz e de fora, corno so-
ja<> vinhos de todas as qualidades, 
champagne ^ muitas outras çou-
^«^, que lambem vmido aprazo de 
«nuD ay pessoas garantidas.2-1-12 

s» de Maio de 1884. 

Dentes inglezes e americanos, cento. 22$ )00. 
» » » com gengiva, cento 36$000. 

Gesso, lata pebuena 2$500 e grande 4$500. 
Ouro em livro e era caixas, cada um 13$000. 
Hocas para molde 1$500. 
Platina para chumbar, vidro 2$500 e 3$500. 

» » » pm carteira, 2$500 e 3$O0O. 
Lâmpadas de vidro 1$500. 
Limas de se.pa.rar um 2$5 0. 
Carteiras de éstrlpad.»re's 2$500. 
Vu canite vermelho 4$500, 5$00 e 5$5O0. 

» roca 6$500. 
Brocas sorridas 640. 
Mulfalas 3$000. 
Maclíinas para vulcanite, 3$'Í00, 3$500 e 4$000. 
Batiões sortidas 6$500. 
Batiòes (enrolados 7$5j0. 
1'auterio inglez. vidro 2$600. 
Termômetros 3$000. 
Tornos de mão, 11 $000. 
Tornos de parafuzos para mulfalo a 120. 
Rebollos diversos de 320 para cima. 
Tornos de pé, 28$000. 
< haves para tirar dentes 3$000 
Limas para vulcanite, 560. 
Ferro para tirar pedra, 1$500. 
» » chumbar a ouro e mas«a 1$500. 

Borracha para saliva, metro 9$íi00. 

E' um pequeno resumo que damos, sendo impossivel numeral-o 
iodo oosso sortimento por faltade tempo e espaço. 5_1 

CARVALHO & FILHO 

7—RUA DIREITA, LOJA DA ÁGUIA—7 

A VISO 
B3lt ) I i?)l̂ Í) p3ií 

a todas as pessoas que 
estão em <?ebito de bi
lhetes, queira satisfa
rei »uAs coutas breve— 
mente. ÍOO—23 

Jurisprudência da Pielação 

São f»auJo 

DE 

ou eoUecçào 

aflfr « A ™ ^ Ofa 

A C C O R D A M S DESDE A SUA INSTÂL, 

LAHOJEÇÃO 

•s"b a epigraphe supra, o$ 
abaixo assignatios se propuzeram 
p.ubiicar todos os acordaras até 
ihoje proferidos, tanto era ma.te-
rj_a civil como crime, pela Fteia-
ção de s. Paulo, sob pontos con
troversos de iurisprudencia, sen
do a obra acompanhada de uni 
copioso indice alphabetico. 

Será a publicação em dous vo
lumes, contendo, cada um, pelo 
meno:; 500 paginas. 

Tomam-se assignaturas A 14$ 
pagas no acto da entrega do Io 

volume. 
Para os não assignantes cus

tara a obra \8$ 
Asas ignaturas poderão ser to

madas á rua MuuicipaJ n° 5,.pa
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segunda 
assignado. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Francisco Guimarães, solícita-
dor. 23) 

W 
PÍLULAS 

DR 

.111 E M FEBRO DIALYSÉ i 
D tf 

H. VIVIEN, pharmco ds Ia classa 

. 

E?£« precioso produetp C O U I M O 3feu*ni>im e Ferro, os dous a*enie« 
mais içmurfaiiles dií Th-ruf.euiica, ["ormíio o ir,>*<•», rrr*-nrr"il *-\ 
tí ú«-E» iiifí;<>, o oiais poderoso o mais activo « de um* eflicaidd 
COütesLt;. 
jtecpmmeiittado mudo particularmente pelas autoridades mediai* ma s 

celebres, pata «ombattoj as Febres iiuenniUenles, a Ühlorosis. Scroluta S 
itachttismo, Anemia, ÜebUidadn, Fraguozux, Dyspepsiax, Gastralfiias e Pro- ã 
breza de sangue, ele etc As B^Eí^Üai* «í> 
nascor o < • • 

" M <* ̂ «'sro ilii>í̂ í«̂  fazem i-Hjiidaiiiemo r«-
• ter o incoaveuieiite d&s praparacüeia IJQK, 

«8 ieiTu, ini-' em gerai inílamuião o corpo. 

DEPOSSTO QERAL 
B. VIVIES, Pliarnuccatics lie Ia dajsa A* 

m 

• 

m 
§ 
l 

SOL1CITAD0R 

Jf^sè Aug f?to Mar
condes de M )ríl(>s, en. 
carrega-so de todos os 
misteres relativos s sua 
profissão e d i liquida
ções judieis R R amigá
veis em qualquer ponto 
<̂ a Proviucia de tSão 
Paulo. Ta bem. me
diante muito módica 
comrrmsjto> ene irrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
e de acções da Kstrada 
de F e r r ü da Companhia 
Itnana. (34.) 

S i * 
ítHa íla I*«lsm ;\ 
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